
A India se rebela
contra fi Inglaterra
BERLIM. (T. O; ale-[ que dos vapores. Adijnta-se

mã) _ Informam que a ani- que o « Mahatma> Ghandi
mos idade na lndia contra a está disposto a desobediên

Inglaterra aumenta rápida- cia civil.
mente. A residência do vice-rei
Em Bombain verificou-se está guar.iada por cordões

uma greve de 200 mil ope- de metralhadoras, Noticia
rários em indústrias textis
Os portos foram fechados,
em virtude dos atos de sabo
tagem no serviço de embar- vice-rei..

se, ainda, que foi malogra
do um atentado contra o

Por mais empedernido que seja o e: pectador.não
se poderá manter na contemplação apática da

horripilante tragedia que se exibe na tela da
humanidade..

A guerra, com o seu séquito de atrocidades
e tíranias, continúa impiedosamente, ameaçando
prolongar-se por muito tempo. De quem a culpa �

Nmguern a tem, no final de contas A cha

cina, todavia, continúa, sacrificando milhões de
vidas florescentes, uteis á sociedade. Para que?
Com que direito? Que vale então uma vida
humana?

Terá a razão desertado deste belicoso planeta,
«habitat» dessa terrivel apostema, assombrado
com a sêde de sangue de seus ocupantes? Nin

guem quer mais se entender; e vão os homens,
quasi estólidos ferozes, com suas máquinas infer
nais, avançando, vomit�ndo fogo e ferro, arrazan
do tudo que lhes empeça o caminho. Belezas de

arquitetura, obras. de arte, templos de fé,: mara

vilhas de engenharia, construções que ievaram

anos e ·fmos a atingir o aprimoramento, são des

truidas com a rapidez do relampago, .por enge
nhos maquiavélicos, sob o maior sangue frio.

Dão armas, aviões, tanques aos recrutas e

ordenam-lhes avançar, destruir, matar. Vemos os

inocentes, frente a frente.matando para não serem

mortos; ouvimos o esmigalhar, dos ossos, sob as

monstruosas cremalheiras dos tanques;. observa:
mos o bombardeio das cidades, num assassiruo

doloroso de mulheres, crianças e velhos:
Como convencer a estes autômatos de que

é inutil tudo isso? Se no fim assinam-se tratados,
que não serão cumpridos, bases de futuras discor
dias, por que ludibriar de tal geito o mundo?
Com apenas um pouco de síncerídade e fé, seriam
resolvidos todos os incidentes surgidos, mas Pre
ferem matar varias milhões de sêres para começar
então novamente a controvérsia.

Na memória dos frequentadores' do macabro
cinema do mundo, ainda está patente a última
cêna deste filme sangrento, que parece nunca che ..

garaO término,-o episodio de 914-18. Nada menos

de dez milhões de vidas foram elirn nadas. O lei
tor poderá facilmente avaliar a amplidão da cifra,
comparand0-a cO,m a população dos nossos quatro
estados sulinos; é mais ou menos este total. Quer
isto dizer que,desde o extremo sul do Rio Grande ao

norte de São Paulo, não ficaria Ul11ca pessôa
coni vida; este o preço daquela incompreemão
quatrienaI. Porém esqueceram, propo"itadamente,
o exemplo; novos brotos estuantes de seiva estão
sendo novamente massacrados. As receitas das
nações europêias são quasi todas empregadas em

armamentos; isto é, em obras contra a vida; quan
tias assombrosas destinam-se .ao aperfeiçoamento
dos meios de matar mais rapidamente o próximo,

Será'que os mandatários, - simples títeres
do extermínio, - nesta execravel catástrofe, não
se apercebam do seu crime 7 E que insaciavel fe�
rocidade a dos mandantes 7 ..

Até quando contirfuarão a abusar do poder?
Atê quando continuarão a manobrar fari.�

taches L,

Rio, J únho de 1�40.
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Quando uma região tem ca

rência de quaisquer melhor a·
mentos indispensaveis e qui-

Içá vitais ao seu progresso,
medida nenhuma será mais partiu daqui, ao encontro veis as praias lagunenses. nomeado para a chefia do
eficaz que uma visita do que de sua excia., uma catava- Dos carros que acompanha- Centro.
superintende a pública adjní- na de automoveis, conduz in- vam sua excia , quatro de- Tanto á·chegada, corno á
nísrração, propulsionador efe- do autoridades, pessôas de les foram surpreendidos pe- saída do edifício, após o ato
tivo do progresso e eficien- destaque e representantes da ·10 areial movediço, havendo inaugural, foi o sr. Iriterven- Visita ao Asno de Men-eia do governo que a sua imprensa. A meia viagem, no um, o da <Cobrasil-, conse- tor enrusiastica e ruidosa- dlcidade
experiencia se confiou. So- local Penha, aguardaram sua zuido desvencilhar-se do trai- mente saudado por demora-

I brernaneira se patenteia o excia., para a inauguração �oeiro e f�fo obstaculo, em- j'da salva de palmas. A convite da benemérita e
acêrto da expressão, quando de uma, ponte na rodovia quanto tres outros, os dos

O . almôço infatigável sra. d. J oana Mus-
se trata de um visitante Laguna - Florianopolis. srs. Pompilio Bento, Pedro . si, visitou o sr, Nerêu Ra-.

máximo, o maior dentre to- Construída sôbre o rio da Rocha e João Mussi, não No Paraíso.Hotel lauto [�OS o edif.icio, em cons�ru.dos, não apenas pelo relêvo Penha, com um vão de 60 conseguiram safar-se. Só almôço esperava a comitiva, çao, do ASilo de ,MendIcIda
da chefia governamental, si- metros, o viaduto é de con- mais "rde foram retirados; nele tomando parte cêrca de de; no arrabalde do Maga-
não pela audacia das suas ereto armado, capaz de su-

. mediante socorro enviado 80 pessôas. lhães.
iniciativas, pelo arrôjo dos portar a carga move! de um daqu.. Ao champanhe, foi sua No Estadio «Nereuseus empreendimentos, pela corrípressor de. 10 toneladas, Im -

1 excia saudado, em nome do
ames ,'

;

I
neceprç"H) p�piJ ar lO ...penetração e clarividencia do e o pêso uniformemente dis

/ rnunicipio, pelo dr. Abelar-

I
seu espírito realizador. tribuido de 450 quilos -por Cêrca das II,h30 chegou do Calil Bulas. Falando, pa- S a. esteve, tam-
E', realmente, ao contacto metro quadrado. Isua excta., o sr. Interventor, ra agradecer, o sr. Nereu bem, Campo de Fóra,

I I diréto com S�U5 jurisdiciona- Entregue .ao transito� pú- acompanhado de sua co�mi. Ramos teve ensejo de relem- em visita ao .estádio que se

II dos, que pode
t

um gove�- blico a refenda ponte, fI�ou va e outras muitas pessoas, brar diversas passagens do está construindo, e ao qual
� nante auscultar-lhe as palpi- em grande parte resolvido á praça Lauro Muller, onde, seu govêrno, em abono da foi dado o seu nome.
rações, perquirindo-lhes, de o importante problema .da, ao Iadq do Grupo Escolar sua profecia sôbre ser o cor-I O retôr�o[perto as necessidades �ais I co�unicaçã? via t€�restre, J eronimo Coelho, foi, cons- rente ano de grandes auspi-]

,
instantes. Melhor e concien- dírêta, raptda e como.:la, truido o Centro de Saude. cios para Laguna, cujo par-

I
temente aquilata, assim, dos feita economicamente, desta Uma bateria de numero-

'to estava destinado, com a
. anseios da gente- visitada. cidade á' capital ·do Estado. exportação da hulha-negraf;,' Na-o ha, de tal geito, que sas bombas .ecôou retumban-

d d catarrnense, a exercer pre- mos e sua comitiva reto r-bagatelizar as solicitações 10'- Praias Inamlstosas te, anuncian o a chega a, .� f
-

d.

numa saudação forte á

mais pouaerante, unçao no esern- .naram a Florianopolis, acom-cais para o provimento dês- A viagem governamental alta autoridade do Estado. penha de culminante tarefa panhados, até Vila Nova, pe-te ou daquele serviço; de vez decorreu aprazivel e amena. O Tiro de Guerra 137, o
nacional, com a solução do lei sr. Prefeito Municipal- e•

que é o proprio governador Inaugurada a ponte da Pe- G' L C problema de metalurgia no diversas pessoas, em váriosinasio agunense, o ole-o primeiro a sentir a razão nha, e avolumado o -prêstí- SIM G Brasil Frisou, ainda, em automoveis.gio te la aris, os rupose justeza da medida, que se
to com os automoveis da Escolares, a Escola de Es- resposta ás palavras da sau-

*pleiteia.
.

Laguna e d�. Imbituba, di- dação, o sentido humanitario * *

h f "- coteiros, as escolas públicasPorisso que aos c e es de riaiu-se a comitiva a esta da sua diretriz governamen- . Em todos os atos, bemh, b d <::> isoladas, as duas corporaçõesEstado se louva o a ito e cidade, encontrando inamis- tal, cuidando da higiene e corno nas homenagens pres-musicais < União dos Areis--percóTrer;rnais óu menos-as- tosas" e semi-agressivas as tas-' e «Cárlos GJmes�, saude�púh.licG),_ �roveQ:::Io ? ,.tijdas .ao �r. Nereu Ramos,siduamente, as
. �iversas ZO- lindas praias da nossa orla 'aguardavam festivamente o educação e o confôrto das fez-se representar o «Correio

nas, menos pollt!ca do que maritimq. Interventor Federal. classes desfavorecidas da do Sul» pelo dr. Mario Ca-geograficamente enfeixadas, E' esse de fato, o X da fortuna, amparàndo a infan- bral, havendo ainda o dire-constitutivas, .em nosso país, I equação,
,

no problema de O com�rcio cerrou as suas cia dcsV'aliCla, imprimindo ao tor desta folha telegrafadodo todo naCIonal. Nem sem·
um trech?, até Vila-No�a, I portas_e. t,odas

as
_

classes ensino primaria e cOmPle-! a- sua excia., solidarizando
pre, porém, assim o enten- da rodov18 Laguna-Flona- acorre.am a .recepça,), for· mentar um ritImo acelerado, se com a recepçã.o e feliei-dem os que governam. nopolis. . mando, 'assIC1, compacta como desdobramentc) dos cur- [tando-o_ pelos etppreendi-Gonfaloneiro audaz e in- Muito se tem dito sôbre massa popular, hsvendo SI- sos e a eficiencia dos P:Jstos mentos do seu govêrno.temerato, o sr. Nereu Ramos

a extensa fita arc:nosa, 'ba- do batidas várias chapas
é, sem dúvida, um realizador ti'da pelas vagas, á beira fotugráficas.
de sólida vontade. Daí o seu do mar, por onde deslisam, 9nauguração do Centro Foi segúinte o fO?lOg�ama transmitido pelo dr, Joãoapêgo indesviavel a esse ás vezes suavemehte, os de Saude de Oliveira:principio salutar de políti_ca veículàs que trafegam' pela . LAGUNA, 4-7-940. Dr, Nereu Ramús, Nesta. -;-'administrativa, única estrada que nos serve. Gogo á chegada, o s�. In- 'li Sua visita Laguna, para inaugurar importantes realizaçõesAssim foi que Laguna, Saltam e cabriolam; entre- terventor Nereu Ramos, se- seu audacioso govêrno, como Ponte da Penha e Centro
tambem, não ficou no olvi- tanta, quando as praias es- guido de sua distintissima Saude local, veiu encontrar-me solidário merecidas home
do, Como a,outros muitos' tão suh:adas, o que nem esposa e de vários aUXilia-I nagens lhe são aqui tributadas. Dr. Mário Cabral foi por
municipios do Estado, vol- sempre. se percebe. Ha, ain- res do seu govêrno, presidiu mim incumbido de transmitir-lhe minhas saudações e meu
tam·se, para ela, as atenções da, o perigo dos cômoros ao ato da inauguração do abraço, representando tambem o �C')rreio' do Sul» em
do poder, Ainda quinta-feira baixos, nas passagens de Centro de Saúde, que' é um todos os festejos com que Laguna o receberá. Cordi�lmen-
ultima, visitou-a o Interven- de uma a outra praia. editÍcio moderno, de ótima te, (ass.) - João de Oliveira.

o

tor Nereu Ramos para inau- Us fatos, contudo, ilus- c o n s t r u ç ã o, constituindo
Em resposta, o sr, Interventor enviou o telegramagurar em;:Jreendimemos e rea- tramo com mais eloquência, magnífiCO atestado da inteli-

lizações de sua�fecunda ges- qualquer relato. gência e operosidade do atual abaiX�LORIANOPO�S, 5. _ De. João de Oliveira. La-tão estaduaL A'l'nd'a agora, a> passagem dirigente cfltarinense.
d d I h I.

guna. - Agradece0 o cor ia mente seu onroso te egra-Recepcionado Coryl o ca- do sr. Interventor, embora O sr. Nereu Ram:)s foi. aí,
ma, envio-lhe afetuoso abraço, (ass) ._ Nereu Ramos.valheirismo qUe s'empre Ga· Gom bom tempo e perfeita saudado pelo dr. José Mar-

,

racterizou os lagunenses, calmaria, nãQ estaVam ama- tins, diretor-médico, recem- �"#'III "".. "'.- ...... iii! .mm

.1

A.

ereu

r
(Especial da U. B. L) chil, advertia oS seus con- .oe JJ () .I If� (; [1 I tE C () distribuição mais equitativa

tempOianeos contra ela. Os \ de justiça na Europa. Não
.

I seu� encantos botam a per- dego Churchill fazia politi7 acompanhadas por atos, fá adiantam os discur�os. Hi-Apro)):imandof·se a '1ora
der os homens, forçando-os ca. • nada vale:-'1. tler não quer o dominiode encarar de rente o 'po-

Uma c.apitulação nunca O que está ocorrendo na. da Europa. Quer viver, istoder militar da Alemanha, os ao esquecimento de certos
I hf fatoo, que fazem parte da é de>honrosa, quando os I Europa, a guns omens sen-I é, que a sua patria viva, pro-ingleses começam a

.

azer

historia. que capitularam portaram-I satos, inimigos de puerilida- quza e faça a felicidade dosuso de uma arma pouco sa-
se tão bravamente como os des e fantasias, previram oitenta milhões de seus fi-xonica: a palavra. Diante da capitulação franceses. desde quando Hitler incor- lhos.Na realidade, se eles fa- )-.onrosa da França, da Fra�- Chegou a:hora dos ingle- parou a AU'!tria á Alema- Estamos assistindo o cre-lavam antes, começaram a ça que tem a zelar um _patr.l- ses conhecerem a verdadei- nha. Era inevitavel a rea- pusculo do dominio inglê'3falar em excesso depois da mOnJ� .1�m1l2°so na h�sto:la ra guerra, Sem o auxilio da ção germanica. O desespêrO' no mundo. Nenhum outrocapitulação da França.

_ da. �lvIhzaç�o, .

o Pnmelro 'França, eles vão s:.:portar o levou um grande povo á dominio o substituirá. AsChurchill, Duff Cooper, MInIstro ?f1tanlco. vem se pêso da maquina germanica, I guerra, depois dele ter ape' nações vão viver mrús feli-IEden, esquecendo-se das tra- portando Il1COnVe�le�temen- que fórçou á capitulação um lado, humanamente, para a zes, com a liberdade de ex
dições de moderação verbal te, querendo dImmuI·la aos dos exerci tos mais valentes conciencia dos homens que pIorar as riquezás de seu
da Inglaterra, estão dando olhos do. mund,?' como se

e aguerridos do mundo. poderiam te-la evitado. solo e sub-solo.
largas á uma imaginação os seus ftlhos nao a houv�s- O observador internado- E� justo que um povo, _"""'_""""'lI W __
que todos nós, da AmefÍca, sem defendido com o herols- nal afere do desespêro bri- como o inglê�, que tambem Divergencias no seio dodesconheciamos. mo. esplendldo qüe os carac- tanico pelo proprio lu.xo das tem direito á prosperidadet gabãnete inglêseflza.

declarações enfaticas de e á grandeza, viva como do-
P e t a i n bem o \ di�se: Winston Churchill. Ele pro· no absoluto de uma quinta
«Churchill não é juiz da cura amedromar os seus ini- parte do universo, enquarlto

honra da França». Quem as- migas coni expressões que outros paises, tão cultOS e

sim falou foi um bravo que, nada significam diante da civilizados como ele, se es-

na outra guerra, escreveu fôrça organizada. tiolam numa nesga de terra?

algumas páginas comoven- Estamos vivendo uma fa- Ninguem, em conciencia,
tes, diante de Verdun, en- se profundamente realista, responder á pela afirmativa.
quanto possivelmente o ár- I As palavras, quando não Che�Qu a hora de uma

�

O Primeiro Ministro da

poderosa Grã-J3retanhÇl é o

qu'e mais tem abusado da
palavra,'Dir-se-ia urp latino,
exubeninte, ferti!; deixando
se conduzir por uma senho
ra perigosa, que é a imagi
nação, Pitt, um dos famosos

.

Qn,ldores ,da pf;\tria de Chur-

h

ROMA. (T. O.) _ O
«Popolo di Roma') -diz-se sa

bedor 'da existencia de s.érias
divergências no se:o do ga�
binete inglês sôbre a conti�'
nuação da guerra, Vários
ministros desejam i:l conclu
são da �az; .

am I de cultura fisica, elevando a

'5 instrução publica ao nível
dos mais adeantados centros
do país.
Palmas, vibrantes e pro

longadas, abafaram as últi
mas e eloquentes palavras
do sr. Nerêu Ramos.

A' tardinha, depois. de al
guns passeios pela cidade, o

sr. Interventor Nereu Ra-

*
. * *

A, doutrina de Monroe e o

isolamento da America
IDe J () .I iE� If I I:? '" ()

Serviço da « União Brasileira de Imprensa»

o autor deste artigo, [mente deve interessar-se pe
jornalista e e s c r i t o r I los destinos americanos.
brasileiro de renome no Monroe não visou outra

país, t'e;ldo dirigido jor- coisa ao prodamar os funda
nais e êolaborado nos mentos de sua doutrina,

.. .

t
/ - Fiquemos na America. Iso-

mais Importan es orgaos I A'
..

.

emo·nos na ,?merlca,
naCIonaiS, sempre se ba- .notadamente quando nada
teu pelo isolamento da tivermos com as contendas
Ameri�a nas questões e rixGs que agitam, de espa
qua il1teressam apenas ço a espaço, os ve 1 h o s e
os destinos da Europá. cultos povos civil�ados da
Para escrever O Ipresen- Europ�.
te artigo, as suas cre

denciais são as mais le
gitimas; considerando-se
a sua atuação, longa e

brilhante, e a defesa que
sempre tomou dos salu
tares principios mon

roistas.
..

O espirita da doutrina.
de Monroe é sabio e profun·
do, Basicamente, a Ameri
cal sendo da Am�rica. so-

Contrai:iando o espirita da
doutrina de Monroe, a Ame
rica interferiu na guerra de
14/18 e o que sucedeu á
America todos nós sabemos.
O seu sacrificio custou-H).e
a perda do dinheiro com

que mant�ve uma parte dos

paises em luta. E' claro que

(Conclue na 4a, pagina)
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cri;e�I��n!°��oe�:ádf���r��1 ALVARUS DE OLIVEIRA t��a�;����;aç��u jU�i���i��: Rehabifitador-a viforia do
Assim dizem aqueles que .

.

I e níim. Por que não se OI-
I

pretendem provar que o nos-
na despejam, anualment;, ganiza a medicina por siste- O Barriga Verde, que vi-lOs

so país atravessára e atra-
centenas e centenas de me-I ma identico 7 nha, estabelecendo com o

vessa enorme crise em todos dicas pelo país. Uns vinte Para abrir-se consultoria Caxias uma série de empa

os setores das suas ativida- por cen�o ficam exercendo
nas cidades não só seria ne- tes, conseguiu, domingo úl-

dapfofIssao. Mas para onde cessârio ter comprovada prá- timo, abater o esquadrão do o domínio e teve a magnifi-es... -

1 ?
No entanto ha um casi- vao e es . tica peta interior do. país, alví-aníl suburbano. pelo es- ca qualidade de ter um ata-

no, fóra do Rio de J aneiro, Não ha uma divisão racio-
como se esperaria uma vaga. core de 2 x 0, rehabilitando- que decidido.

nal dos facultativos. d 1 f
.

I O d 1 d Ild
que faz movimento diário

T d d
. I Não faltam doentes. Fal- se assim os u timos rracas- s coman acos e e-

de quinhentos contos de réis lOas �se�am perman�- tam pelo contrário médicos, sos, que a equipe vinha ten- Ionso .. o nevo técnico barri-

ou sejam 15.000 contos men-
cer nas capitais ou nas CI·

mas com organização e dis- do. '1 guista, venceram, numa be-
. dades melhores. E mesmo no tribuição racional! O d

_

d
.., la partida, porque o quadro

salEs... médicos Rio de Janeiro, por exemplo,
. e�qua rao't °bs purqur-

teve impero, decisão e com-
por isso os

f f' a A id E o tratamento tão caro tos l!11CIOU mui o em o re- .

Itambem vieram a público pre erem tear n vem a
dos médicos não está ao al- r , • ,preendeu que o Caml!110

Rio Branco com seus con- turno e oxala va aSSIm, ate
d des

é •

1
se queixar da sua crisezi- cance de todos.. . f'

as re es e o uruco que e-

sultóríos mo d e r na m e n t e o im.
va á vitoria.nha...

dE' Chi
Ha muitos médicos e pou-

monta os, etc., mas sem para ISSO a ma, por O quadro barriguista ofe- No seu estilo de dar mais

cos clientes, - disseram �
clientes. exemplo, adota um meio in- recera uma luta viva � cons- impulso que metodo ás

contrariando a célebre má- Dentro das proprias ca- teressante: O médico é pago tante, dando movimento ao

I ações,
até aqni, fazia mais

xima tão brasileira de que apitais ha bairros que lutam pelas familias, mensalmen- prelio que encontJ:ou no. Ca- incerto o resultado das PAar
e Brasil é um vasto hospital com' a falta de médicos. Co- te, em q u a n t o estão to- xras um adversaria decidido tidas e acentuava o logo

sem hospitais ... »
nhecemos um inteligente e dos gozando saúde. Quando e cheio de bôa vontade. duro como uma consequen-

Queixam-se da infinidade novo ainda, que está rico adoecem o ordenado não é Findou a partida com· o cia inevitavel. A combativi-

de ambulatorios. dos centros com a sua clientela subur- pago ... Os médicos têm as- resultado de 2 x O favoravel dade anulava-se com a aspe

de saúde, dos hospitais etc. bana, onde êle ainda hoie sim a maior pressa em tra-
ao Barriga Verde e não cau- reza do jôgo, os encontros

que tratam graciosamente.
atende diariamente, média tar dos doentes. . .

.

sa admiração, porque o es- tornavam-se mais duros e as

Queixam-se dos espiritas
de 50 cl�entes. Não ha crise de doentes. quadrão do clube mais sim- vezes os animas esquenta-

que curam por preços bai- OSd mehdlcos. f?rmadoslh(os Falta racionalisar a profis- patico da Laguna avolumou varn-se sem ser passivei me-
xas ou por nada ... Queixam- g.ran es °lshPltals esco

e-I
são... r

dir exatamente o resultado

se de uma porção de coisas ... fiam os me. �)[es par� o seu E os postos de saúde, os
- a�=.__n� íisso.

Mas a queixa é de uma �or�o) clevenam_ esp�lhar-se hospitais. etc. tudo isso ao I e c
Mas, domingo, dentro dês-

minoria e achamos que não laclonalme?te naoc;o pelas alcance do público pobre, é I Casa para resldencla se espirita de luta, o Barri-

haja, absolutamente, razão ?ran�es Cidades mo pelo a maior campanha que a. ga teve a conciencia das suas

para isso. 1!1tQenor. id d B
medicina pôde fazer contra (no centro da Cidade) possibilidades, deu uniformi-

Afóra a sorte, fator que
uantas CI a es no ra- d

. . E'
. dade ás ações, método e ra-

'1
.

d
- A êdicos ?

o curan emsmo. a maior

existe em todas as carreiras SI aIO a nao t�m me ICOS.
propaganda da medicina. VENDE-SE uma bôa casa ciocinio ao ataque, atirando � .fi. � III...,E� �A 9 III.

e profissões, e$plecialmente Conhecemos cidades a pou- á rua 1°. de Março n", 2'0

I
em <goal> sempre que pos- ��� .., - li iiiiiii» ��

iberais, onde uns sobem, ou- cos passos do Rio de Janeiro, - I. -- I!!!l'__"'.....
nesta cidade, com quatro sivel e os seus partidarios

tros ficam e outros descem, onde as doenças estão minan- Gratuitamente quartos, duas salas, copa, tiveram a satisfação de cons-, Espetacular vitoria con

_ afóra todos os problemas do o organismo da população enviam-se todas informações banheiro W.c. sotão, pos- tatar que, depois de atra- seguiram os cestinhas do

focalizados pelos entendidos e onde não ha um facultati- necessarias paraV. S. iniciar suindo instalações de exgoto, vessar uma fase obscura e Clube Bola Preta frente ao

da materia, não vimos falar vo para remedio! Onde o
uma pequena e lucrativa in- .agua e luz eléctrica, � todos ingrata, agora, no returno Grupo dos Inocentes peran

num: O médico espalhar-se curandeirismo, por força da dustria, nas horas vagas e os comodos para resideneia do campeonato, está bailan- te um público numeroso e

pelo nosso <hinterland> on- necessidade, desenvolve-se
sem capital inicial. Mande de familia. do a luz duma não distante entusiasta, mantendo-se des

demuitas doenças campeiam
assustadoramente.

seu endereço a M. Torrens A casa foi toda pintada renascença ... Não quer di- tárté na leaderança do c.esto-
e onde a medicina não che- Não ha lugar; por exemplo, 1-

Blumenau - Sta. Cata- recentemente. Ver e tratar zer" que o Barriga Verde, I
boi lagunens�. A dlmll�uta

ga... menor ou sem importancia, rina. Querendo, mande um I com O L A V O A l.A N €) - com o antigo técnico, Fran- contagem. registrada no fll�al
As Faculdades de Medici- que não tenha o seu juiz de selo de 400 réis para o porte laguna. cisco Pedone, não podia is- da luta diz bem o .9ue fala

to ter feito, mas deu-nos a seu dese?rolar. Nao houve MOVIMENTO TE'CNICOv
�. impre�ão de a�istirmoo, s�prem�la � em ad��� DA PARTIDA:

com essa nova tatica, li pri- no �obre outro, suas forças
rneira fase duma transforma- equivaleram-se Se 03 Ino- Local - Quadra do Giná-

ção. Domingo, foi ainda mais cen.tes, com seu. gradnde eOl
sio.
Autoridades: Juiz, R ibeito

b t que técnica mais tusl3sm'J, mcentlva os pe a
com a e , .

rd d d 'b1" Filho. Fiscal, Arno Duarte.
um assalw que manobra. quasl tota I a � o. pu ICO

A
todo o caso urna presente, chegaram a avan- pontador, João Lopes. Cro.

I
A

- mas, em ,.

d' nometrista, Clair da Rosa
oriÉ:ntaçao diferente, tal vez ta)&r-se no_marca ar em seis

Corrêa.
, S JUIZO n-E DIREITO DA I

teressar possa, é afixado o
o sistema dos cinco homens pontos, nao conseguiram,

presente edital no lugar do entretanto, conter a arfan- ,
l°. tempo - Inocentes 7 x 2

C LAGUI�A d I
ao ataque a tramportar a

cada fulminante dos comm-
Final - Bola Preta l4xl(l

COMAR 1 DA I

I
costume" � l!Juà serão .ex- ofens�va, o que representa F lt

,.

Ia 1 tr8.ldas copias para publtca- dados de Edú, que, de uma
a as tecntcas - nocen-

RIO 2 (d B 1· d A I 'd t d f' d G
- sempre espetaculo agradavel t 1 B I D 3

, e er Im e ."\sso- eVI en e a raquesa a ra-

Ed. I d d 'ção no J'ornal "CORREIO derrota inevitavel, fizeram es :> a . reta· .

.

d P A'

t B t h lta e seg"D a prara que tem o seu quê de risco FIVES I t Tclate ress agencia nor e- re an a. " 'j , DO SUL� e "'ara ser Junta urn dos mais lidimos triun- ; nocen es - as-
• 'I O I

.

O D' D h d 20)
r-' sôbre o resultado da luta, UI' ,.

(4) F'amencana) - a to coman- «Ienst aus eutsc -

com o praz" e vinte ,(. aos autos. - Dado e passa-
' fos obtidos por suas côres. so - Issela - celtas

I I d
..

d ç d'
"u n"las que o público vê com P h (7) Ald (2)do a emão anunciou que os an ", notlClan oo.ato, 1Z:

dl·as e .. la�i·mento de vi-nle do né�ta c.idade de La�una, t' f
_ Em seus cinco minutos fi-

- in o - o .

soldados do R:eich puseram «A Inglaterra não é mais �IU l �

d d"'
sa IS açao. .

'I'
. Bola Preta - Eli - Dau-

20
aos tres ias - o mes de 03 avantes barriguistas DaiS _o pr� 10 assumiu pr.o-pé em sólo britanico pela capaz de defender as suas por cento ( %) Julho do ano de mil nove- _

d m oportu 'dade< I porço�s gIgantescas; a assls-
ro - Abelardo (8) - Edú

Primeira vez, quan.do foram ilhas do Canal da Mancha, .
-

E
nao per era n1 - .

d I' I d' d (4) - Asdrubal (2).centos e quarenta. u, San- de atírar. Si algumas bolas tencla. e IroU, .ap au m o

ocupadas as ilhas inglêsas do, com a sua força aérea e seus Faz saber aos que o pre- tos Dorigon, escrivão subs- f d f
.

d'd 't s f freneticamente seus adeptos, Não satisfeitos com o re-

Canal àa Mancha, o que foi navios, não obstante a posi- sente edital de segunda pra- tituto do Cível e mais Ané- ora�, e e� I a�,
mUI ,a 0-

a contagem acusava a dife- sultado da luta, de dom in

feito· de surpresa pelas uni- ção dessas ilhas, na costa ça com o prazo de vinte xos da comarca, que e;;tt;:
ram o;�, u�s oran: ahs rde- rença de um ponto favora- go último, o Grupo dos Ino

dades alemães. francesa, ser bastante apro- (20) dias, a contar da data datilografei e subscrevo. (A.,- e��O;i:� este e o camm o e
vel ao Clube Bola Preta. centes entaboloLldnegociaçõesAs duas ilhas de Cuarne- veitavel como posto avança- da 1'. publkação virem, ou sina.do) Oscar Leitão. Juiz Os Inocentes pisaram a com os rapazes o Bola Pre-

J largo IlYda ...Jo
.

gleses d I h'
. Justamente, o contrário ta afl'm de obterem a almesev e ersey, ao !ti \,J para os ln �. .

e e con eClmento tlverem, de Direito. Confér.e com o quadra dispostos a vender '
-

t f
�

t- d (27) deu-se com a linha atacan- .

deva ch E h'cos a rancesa, nao es ao ,fIjillildQ.. a •••w......nii U...- que no ia vinte e sete' original. Data supra. S. Do- caro o amargor da derrota. Ja a r n e. , oJe, os

muito longe de Cherburgo. de J Ll1ho· p. vindouro, ás rigon
te caxiense. Não se intimidaram em tel' amantes do cestobol terão

A 'lh A U ENTA d h d f d Vinha desde a sua arca t 'd d I v t. o que se presume, as 1 as ez oras, no e i icio o pela frente um adversaria de opor um a e �e, no amen e,

foram ocupadas por tropas Forum, na saia das audien- até a do Barriga e dali não
mais classe e. iniciaram um

assistir ao choque d:>s dois

de infantaría das forças aé-
.

.

cias deste Juizo, o oficial de ObJ'eto ncr'dl'do passavam, pois os «backs »,
. padrão de jôgo rápido, "com titans. Um lutará pela reha�

él b d d
.-

d d J:6 e os 'halfs» desfaziam as b'l't ç-o e outfeas esem :::rca as e aVlOes.

d Justiça servin o '! portei- severissima marcaçao sobre I I a a· 1'0 para can-

AD. N, B anuncía que um O escontentamento ro; ou quem suas vezes fi- Perdeu-se, quinta feira Jogadas com precisão, sem
Abelardo e Edó, incontesta- firmar Um triunfo dificIl·

aviãõde reconheCimento ale- zer, levará em hasta pública última, na av'enida 8icalho. que os dianteiros atirassem
velmertte dois expoentes de mente obtido. O <match" em

mão abateu dois aparelhos
nfi Eg.ito de arrematação, e será en- a direção de um Caminhão. em goal. nosso Basket BaU,' dificul- aóreço terá; por certo, vul-

ingleses durante a ocupação U
- tregue a quem mais der e A' pess6a que a achar OS QUADROS tando assim a ação de con-

tuosa assistencia, ávida para

de Guarnesey. maior lance oferecer além solicita�se a fineza de entre-. � junto dos rapazes da blusa presenciar um cotejo emocio-

O texto do comunicado CAtRO, 3 (T. O.) � Au- do val�r da avaliação,
_

Com ga'la ao sr. fiscal geral da Barnga Verde.' Capelao, I alva, Ato:nitos com a tática J
nante.

sobre est'a ocurrência diz: menta o descontentamento o abatlm�noto de �-mte por Prefeitura, pelo qual será Fil.omheno eENild�; CidM'f. Zé· adversaria, o «five» do Bola ZICA
A iiha ingiesa de Guarne- nos circulas economicos egip- cento (20 fo), os seguJn,tes I supinamente gratificado. _

qum a e � ugenlO; Imo, iõi'-§Q�=§"�__,,ª,,�__§�§=§§�==§§.��._�§�§,_������������
sey, situeda no Canal da dos. O comercio do Egito bens pertecentes ao espolIO C. B. �

Prates, Mendes, C-arioca e
-

Mancha foi ocupada ontem encontra-se p a r c/I i z a d o, do finado Felipe Cuimarães I Modesto.

e I·por unidades das forças aé- apoianclo os circulas finan- Cabral: «Parte no prédio e =-�
Caxias; Olavo, Odilon

reas, em um ataque de sur· ceiros egipcios no desejo de respectivo terreno, sit·uado·AGRADECli\rrENTOS Walter; R�mi, Izaias €-Abe-
presa. Um avião de reco- conservar-se o país afastado á Travessa !'vlanoel Pinho,

. lardo; Bolacha, Barrica-
nh ec i menta alemão abateu da guerra. n°. 1, nésta cidade, avaliados, A familia Skierniewski, i Joãozinho Nônô e Belmiro
dois aparelhos de caça ini-

��
a parte no prédio e respecti- profundamente rtconhecida'

,

migas, do tipo e Bristol vo terreno, pela quantia de aos que a confortanlrn no O JUfZ
Blenheim».

,
VENDE-SE uma mobilia dois contos de réis amargurado transe por que

A ocupação, hoje, da ilha laqueada para quarto de (2:000$000), e agera pracea- passarétm, com a perda irre
visinha - Jersey - foi tam- criança. Tratar com d. Alüce dos como abatimento de VÍl1- paravel de sua querida m�e
bem levada a efeito com uma Petl'eli. te por cento (20%) já refe- Antonina Skierniewska, vem

acçAão de dsurdPresa "d' Ih __
18'1_'1. l1l_ ridos, ou seja pela quantia

I
apresentar a todos a sua

toma a estas uas i as de um conto e. seÍscentos I sincera grati:lão.
não é conside�ada com um NOMEAÇÕES mil réis (1:000$000), para pa-I Laguna, Junho de 1940.
reforço da situação da Ale-

gamento de custas e impos-
manha para a sua ofensiva Foi nomeado inspetor de I ===========
contra a Inglaterra mas os quarteirão do lugar Barra, tos dos referidos autos�. E

circulas bem informados jul- deste municipio, o sr. Boni- para que chegue ao conhe- COMPREM OU ASSINEM

garam-na como uma prova! fácio Mariano. cimento' de todos os que in- CO RRE I O DO SUL

Verd.e

Disputarão hoje, á tarde,
a segunda rodada do retur

no do campeonato da AESC.
nesta zona, as fortes equipes
do Lamego e do A tletico de
Imbituba.
A situação que o Atletico '

ostenta na tabela como 20..
colocado, com dois pontos Com grande' entusiasmo
de diferença do Lamego, que prossegue o campeonato in-
é o lider, lhe traz grandes fantil da L I.F.L Domingo
responsabilidades no embate passado foram realizados os

Jde hei e. seguintes iogos: S Cristovam
O gremio alvi-anil imbitu- x Luzitania, saindo vencedor

bense é, no momento, um
o primeiro pelo escore de

quadro capaz Depois dos 3 x 1 e Brito Peixoto x Fla
triun.fos obtidos

.

frente ao
mengo resultando. num 'em

Barriga e ao Ca.xJas, o q,ua- pate de 1 x 1.
dro ajustou-se ainda melnor ._

e apresentar-se-á hoje, no
Para .hOl e,. ;staoLmarc ad�s

gramado do Lamego, em I
os se.gumte� Jogos: uZIta�la

magnifica forma, disposto a x Brito Peixoto e Fronteira

desforrar-se do maldito 7 xl, x America. .

*
* *

p'iriquitos abateram os caxierrses

pelo esçore de 2 x O
que lhe impôs o Lamego, no
turno.

Por sua vez, o Lamego es

tá com o conjunto nas mes

mas condições e espera não

repetir o feito do turno, mas
# • / •

assegurar a vitorra para con-

tinuar, assim, na" leaderança
da tabela.

.

Portanto, o choque de ho
je, no Lamego, será, salvo
fracassos de ultima hora,
equilibradissimo e sensacio
nal.

Lamego x Atlético

nado o gramado, nb inicio
do segundo tempo; sem mo

tivo algum.

Pelo Esparta Infantil

Preta deixa-se envolver e

céde terreno até que, iá na

segunda fase, reage leonina
mente, forçando a guarda
adversaria a descuidar-se um

pouco da marcação até en

tão exercida e conquistar
consecutivamente tres cestas

que lhe garantiram o triun
fo final.

I
m sól

•

Foi o sr. Bertoldo Wer
ner, que teve atuação bôa,
procurando ser imparcial.

A PRELIMINAR

Marcenaria Zomer II

SANTA CATARINA

Ultima Novidade - As afamadas Camas
.é .I () 10 � ti:! 4. �A ��

- PARA CASAL E SOLTElHO _

Estilo Modern.o, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreç()§ barati§�irn()�
Dispondo de operarias habilitados.

Venceu, ainda, o «match�
preliminar disputado entre

os quadros secundarias dos
mesmos clubes, o Barriga
Verde, peta escore de 2xl,
tendo os caxienses abando-

Neste estabelecimento executa.se com perfeição; todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: ·mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos; etc.

•

e r H?WW ii ,
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.

Maquinaria completo para o preparo das FARINHAS DE RASPAS
DE ·MANDIOCA? - Ó. T () � A � � I ��

� o melhor!

Representante: LU I 12�,"()12 CIA ..LT[)A.
LAGUNA

PROPRIETI4RIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA
I

�-;a;m:=;::::============:'':c'71=;;=::======'1t?timfOt�
I' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 7 de Julho de 1940

Mais Três Municipios,'OS �RIMES �ONTRA
A ECONOMIA POPULAR

Indalsal, Timl�o" e R·oJ,ell.Oo As queixas deverão ser diri-I!li lU U j gidas ao Presidente do Tri- .

bunal de Segurança
Visitados pelo InterventorNerêu Ramos

"'111116 1II!!IIIli 1II1l1!!!!!! IiIII iIllilBillll1lli 111l1li IJII!!!!!!! II!lIilIil ili ii Ii!!III EI iI!Il1li mll!IlllI!!!I fiI IIiIIlIIIiIII!lHi1' II

COMPANHIA NACIONAL DE I
.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA I

AGÊNCIA DE IMBITUBA

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE

IMBITUBA DURANTE o MEs DE JULHO DE i 940

Itaquatiá, dia 9. - Destina-se: Rio Grande, Pe
-lotas e Porto Alegre.

Itatinga, dia 12. - Destina-se: Florianopolis, Pa

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

.

ltaberá, dia 13. - Destina-se: Rio Grande, Pe- !ii
lotas e Porto A�egre. _

Itaquatiá, dia 19. - Destina-se: Florianopo!is, Pa

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

ltaquéra, dia 21. - Destina-se: Rio Grande, Pelo
tas e Porto Alegre.

ltaberá, dia 21. - Destina-se: Itajaí, São Fran·
cisco, Parauaguá, Antonina, Santos, SãO Sebastião, Rio
Ilhéug, Baía, Aracajú e Penedo.

ltagiba, dia 25 .

- Destina-se: Rio Grande, Pe
lotas e Porto Alegre.

ltaquéra, dia 28. - Destina-se: Florianopolis, Pa·

ranaguá, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

ltapura, dia 28. - Destiná-se: Rio Grande, Pelo
tas e Porto Alegre.

A FRANÇA
relações diplontaticas

Inglaterra
rompeu

com a
BERLIM, (T. O., alen1ã) •
Devido aO inesperado e I ,.monstruoso atàque feito

PC-1
'

los ingleses contra a esqua
dra· francesa, nos portos de 1

Oran e Alexandria, a Fran

ça acaba de- rrJmper relações
diplomaticas com a In-

glaterra, a sua ex-a liada. O

povo francês não contém a

sua indignação contra os in

gleses. Repetem-se, com es

pantosa frequencia, as de
monstrações de protesto pe
lo ato inopinado e cruel çla
Inglaterra.

1"llIlIIlIlHllllllllllõllã1IlrL:llillliIlIIIllIlIllSllllllllllillllllllllllllllllllllllhhPARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORiO, PORTAS, JANELA� E

MOVEIS FINOS, 'etc.

-+� +:i+-

M4JQCI]�AfPI4 Z4)�ilEl)
ORLEAN�
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I I
DIA 9, a senhorita Elsa I Francisco, filho do sr. Pedro DIA 13, a senhorita Dul-

Ceraldína da Silva, filha do Francisco; o major Pedro ce Matos, filha do sr. Ma
sr. Pedro Francisco da Sil- Cunha, de Florianopolis; o rio Matos; a exma. sra. d.

HOJE, a senhorita Odilia va:o sr. Virgilio José de sr: Cid Teixeira; a exrna. Gilete dos Anjos Freitas,
Brasiltense, filha do sr. Pli- Medeiros, de São Braz; a sra. d. Maria de' Lourdes esposa da sr. José Freitas; o

nio Brasiliense; o' sr. Giaco- exma. sra. d. Vilrna Wilke; Rocha, esposa do sr. Harol- I menino Rubens, filho do sr.

mo Bressan, de Ora,torio; a
o sr. Gualberto Veiga; a se- do Rocha; a exma. sra. d Virgilio José de Medeiros; a

exma. sra. d. Lili Martins, nhorita Irací Matos, filha Robelía Guimarães, viuva senhorita Dalva Santos da
de Tubarão; o sr." Remi do sr. José Lucia Ovídio, de Hercilio Guimarães; o Rosa; o sr. Antonio Luciano
Ulisséia; a menina Maria do de Arat ingaúba.

.

sr. Carmino Levino Flôres, dos Santos, de São Braz.
Carmo, filha do sr. Antonio DIA 10, a menina Leo- cie Roça Grande. '" * '"
Patricio Filho, de São Braz; nor , filha do sr. Pedro F.
o sr. Luiz Maganini e seus de Oliveira; a exma. sra. d ......�,"'_.....................,

filhos João e Arredesque. Amélia Cunha Socas, viuva
de Ludgero Socas.

ANIVERSARIOS

Fazem anos:
.

o senhor
é artista?

O senhor é simples amador do que é bélo? A
< Ilustração Brasileira» € a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de .

orgulho
para os brasileiros.

A Secretaria do Tribunal
de Segurança Nacional co-

Ontem e hoje, em In- I cipio, onde inaugurará o edí- munica, do: ordem do Minis
daial, Timbó � Rodeio, es- ficio da intendencia distrital. tro-Presidente, que, de can

tão sendo prestadas ruidosas Serão ali colocados, hoje, formidade com o disposto no

homenagens ao interventor festivamente, os retratos do art. 34 do novo Regimento
federal, sr. Nereu Ramos. presidente Getulio Vargas e Interno do Tribunal de Se-
Realizou-se ontem, na ci- do interventor Nereu Ra- gurança Nacional, as queixas

dade do Indaial, formidavel mos. Após a realização des- referentes a crimes contra

recepção popular, com des- tes atos, o sr. Interventor a economia popular deverão
files de escolares, escoteiros, inaugurará a estrada da Li- ser dirigidas ao presidente
bandeirantes, Tiro de Cuer- berdade. daquela Côrte de Justiça
ra e associações esportivas. Rodeio recebe-lo-á, em se- Especial, seladas, datadas e AMANHÃ, a exrna. sra.

Inauguraram-se o novo guida, cors, vibrante entu- assinadas com firma reconhe- d. Angelica G. Cabral, de Tu
edifício da estação da Estra- siasmo. No salão de honra cida e indicação da residen- barão; a exma. sra. d. Cecí
da de Ferro Santa Catarina da Prefeitura será, também. cia do queixoso. Cabral, esposa do sr. José
e de uma outra estação si- inaugurado o retrato do be- O� interessados que ante- G. Cabral: o sr. José Lapo
tuada na vila de Aquida- nernerito governador esta- riormente tenham apresenta- li, de Braço do Norte; o io
bam. A' noite, os tres colí- dual. A's 19 horas, houve o do as suas queixas, sem a vem Celio Carvalho, filho
gados, Indaial, Timbó e Ro- grande jantar e, ás 22, teve observancia das exigencias do sr. Antonio Gomes de
deio, ofereceram ao sr. Ne- inicio do magnifico-baile que I acima indicadas, d e ver ã o Carvalho Filho; o sr. Do
reu R�mos imponente ban-', os tres municípios lhe ofere- comparecer á Secretaria do mingas Boneli; a senhorita
quete, no Hotel Hardt

.

'ceram, á semelhança do ban- Tribunal, á Avenida Oswal- Zatir Socas, encarregada da
Hoje, será o governante quete de véspera, ainda no do Cruz, 124, das 11 ás 17 C. Telefónica Catarinense,

catarinense re-cebido no Tim- Salão Hardt, do Indaial. horas, afim de regulariza-las desta cidade.
bó, onde, no salão nobre da A viagem interventorial a vxxn��xmnz.n�.:tv
Prefeitura Municlpal, será esses municípios, constituiu ��OO��

. _.���maugurado o retrato de sua o maior acontecimento so-

excia. cial e politico na existencia

A seguir, será inaugurado da tres comunas. As copula-
o Posto Experimental de ções, num ato de reconheci-I
Criação e Sementes, sendo. mento ao incansavel lidador,
depois, visitados todos os es- foram sinceras e entusiasti
tabe!ecimentos industriais, cas em todas as demonstra
isto pela manhã. Lauto al- ções de júbilo pela visita
môço, em que tomarão par- do sr. Nereu Ramos, cuja
te inumeras personalidades, fecunda gestão administraserá ofertado a: sua excia,
Findo este, o sr. Nereu Ra- tiva, tem sido, de fato, de

mos visitará a vila de Bene- notável benemerencia á ví
dito Novo, do mesmo muni- da de Santa Catarina.

Hoje, ás 6 e 8 horas, será
focalizado, no Pálace, a gran
diosa pelicula: O PARAIZO
DE UM HOMeM, com

Spencer Tracy, o emulo de
Paul Muni e Loret ta Young,
a irresistivel <Ramona».

_,,"'....._..�W""""'''1 ....."'.. _'""""""""
Um filme que é o maior

poema de amor de todos os

Cnntr� . b�����izo de um homem é um'
U II I filme extraordínarío, que o

lider dos cines do sul, exibi
rá hoje em duas skssõ(s.
Para o próximo domingo,

dia 14, a emprêsa do Pálace
anuncia o colossal celuloíde

CLERMONTFERRAND Mers el Tebir com minas ·da Warner: A MORTE ME
4 (T. O. - alemã). - Aca- magneticas. Como o almi- PERSEGUE, com Jamesba de ser publicada o seguín- rante francês se negou a ob- Cagney, George Raft e a lin
te co�unicado ofici I «Na'l decer ás ordens britanicas, da Bryan.manha de 3 ele Julho forte a esquadra inglesa abriu fo-'
esquadra br itanica, integra- go ás 17.40 horas contra os
do sobretudo por 3 podere- navios franceses.
ses navios de linha e proce E'TI vista dêste ataque in-

I dentes do Mar do Norte. qualificavel, o governo fran-
�

I
chegou a taía de Mers el cês deu ordens ás unidades�=====================í)" Tebir defronte á base naval francesas, ancoradas na baía
de Oran, onde de acôrdo com de Alexandria ao lado das'---'1:11- õJl!ll 2 IGl.- . -,r:IEt�'t1'I3C:S�::±l(m===l!!jf
as cláusulas do armísticio. se I unidades.jnglesas, no senti-
encontrava parte da esqua- do de zarparem imedfitamên
dra francesa inclusive o te e em caso de ne::essida
OU N QUE RQUE e o de, com o emprêgo <;13 fôrça
STRASBOURG O almiran Ademais, como esse ataGJue
te inglês dirigiu ao coman- é tanto mais odioso porquan-
dante da esquadra fran�esa to foi cometido pelo nosso

'" . * ,�c

vice-almirante Gemoul, um aliado de ôntern O Almiran- Dia 4 do corrente faleceu
ultimatum para e.ntregar ou tado Francê, deu ordem a I nesta cid/ade, o jovem Os:

No dia 29 do mês findo, folia momesca e enaltecendo afundar seus navIos. todos os vapores de guer- mar VItono, filho do sr.

1 d d d 1 O almirante inglês con- r a francesas que se encon-
I
Francisc9 Vitório.o invicto e popu ar cordão as pre ica os o povo agu-

carnavalesco Bola Branca nense. Em_ entusiasticas pa-
cedeu um prozo de 6 horas tram em alto-mar de deter

. .

para a decisão. Sem aguar- os na vias me�cantes brita-inaugurou sua nova séde. lavras o sr. Edú Marques
Fica situada á rua 15 de saudou as.. foliões do Bola dar o fim desse prazo, hi- nicos e de re<;ponder com fo-
Novembro n°. 8. O predio Branca. Logo após falou dro-aviões da Marinha In- go a qualquer novo ataque

F G d glesa fecharam a baía de dos ingleses.em apreço passou por com.. o sr. ernando ue es, que,
pIeta reforma, apresental1do muito comovido, fez o his'
agradavel aspéto. Paredes torico do seu cordão, salien
caiadas de novo, janelas or- tando as criticas de que fÔ-'nadas de cortin as, ótima ra alvo a sua antiga séde,
instalação eletrica, mesa de «Buraco da Onça', donde,
«pink-ponk» colunas com todavia, saira o Bola Branca
flôres e, sobressaindo ao cen· para conquistar sempre oS

tro da sala, a taça Colombi· louros da vitória. Fez elo
na vitoriosamente ganha pe- giosàs referencias aos seus

ic campeão dos carnavais antigos dirigentes, Roberto
lagunmses no afamado prélio Guedes, Armando Paladini,
- «qual o blóco que maiq Volnei de Oliveira e termi

simpatias de5perta no cama· mau erguendo luirr3s aos

vaI lagunense 7. melhoramentos do Boi a
No dia 29, ás 20 hõras, Branca, qQe se tornava,

com a presença de exmas. tambem, doravante, em as

familias, senhorité')s, uma SOClaçao recreaúva. Usou
------ comissãll do Bola Preta e da palavra a seguir o sr. Ro-

grande número de adeptos berto Guedes, presidente,[!\IDE-SE o Mor- do ruidoso Bola Branca, foi que agradeceu o compareci
ro de Nossa �e- aberta a sessão, presidida pe- menta de todos e saudou a
nhora do Rosano, .' los srs. Roberto Guedes, a comissão do Bola Preta,
com 40 ?raças d� Luiz Duarte, José Araujo e éhefiada pelo jovem diretor
c o m p f1 m e nt o, secretariada pelo sr .. Silvio do Departamento de Saúde,
correndo ao rumo Castro, componentes da di- dr. José Mal tins. Ide Nordeste - sudoeste, por retar ia. Além desses senho- I O sr. Luiz Carlos da Fon-

20 braças de largura, corren- res, tomaram assento á mesa seca ergueu diversos vivas
do ao ru�o de Noroeste -

a senhorita Lourdes Duarte, ao Bola Branca, que foram
sueste. Confronta pelo No- graciosa madrinha do Bola retribuidos em identicas
r?este com terrenos de Ma- Branca, alguns a d e p tos homenagens ao Bola Preta.
nnhas e pelo Sueste com os do cordão e a Comissão' do Encerrada a sessão foi,
fu�dos das cas�s da rua do Bola Preta, constituida dos pelo sr. Silvio Castro, lavraCais . .Para qU31squer outras srs. dr. José Martins, Luiz da a ata da inauguração da

informa5õe�, com o Vigario Carlos Fonseca, Edú Mar- nova séde, assinaram-na to-
da ParoquIa da Lagu�a. ques e Elí Caetano. Decla- dos os presentes.

rada, pelo presidente, aberta Em seguida, a diretoria
a sessão, usou da palavra I do Bola Branca fez servir a

o orador oficial sr.' José A- numerosa assistencia diver
raujo, que disse da satisfa- sas mesas de salgadmhos,
ção do Bola Branca em inau- doces e bebidas.
gúrar a sua nova séde, mui- Abrilhantou a festa a

to superior á antiga, o que corporação musical União
evidenciava, expressivamen- dos Artistas,que executou di
te, o ritmo ascendente da versas peças do seu reperto
sociedade, que se iniciára ha rio.
5 anos, tão modestamente.
Em nome do Bola Preta,
falou o dr. José Martins,
,componente do mesmo, sau
dando os sçus cole�as d(,l

Os Iâtcs
curiosos

Os fátos-notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nã" suas artes, que se espelha na« Ilustração
,
Brasileira>. A' venda em toda a parte.

O senhor mesmo
que é brasllelr« ...

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros, <IlustraçãoBrasileira » focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario

que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

o C. C. ola ranca

auguraa nova séde

Ao finalizarmos, augura
mos ao cordão «leader» da

animação dos carnavais la

gunenses, os nossos votos

de constantes prosperidades

VIAJANTES
I

�. José Vasconcelos de Qucirõz
PROMISSOHIA I Vindo de Curitíba, onde

faz o curso de engenharia,Em formato moderno encontra-se nesta cidade, em
e papel de linho, ven- visita á sua exma , familia,de-se no Correio do Sul o talentoso jovem José Vas-
�� cancelos de Queiróz acadê
���� mico de engenharia.

DIA 11, a exma. sra, d.
Itália Remor Berti, esposa
do sr. Vitorio Berti;aexma.
sra. d. Ilda Carvalho Regis,
esposa do sr. Celí Regis.
DIA 12, Valdemar Pedro I

* *

Provavel uma declersçãc de
guerra da França á Ingl�terra

DIVERSÕES

Cine-Pálace

MADRID, 5 (T. 0)-

I
Nos circulos politicos desta
capital acredita-se que, em

. virtude do ataque dos ingle-
ses aos navios franceses e do

rompimento de relações .en
tre a França e a Inglaterra,
é possível um estado de guer
ra declarado entre as duas
antigas aliadas.

Inglaterra
a Franca

51
.'

*

FALECIMENTOS
Faleceu dia 4, quinta-fei

ra, ás 11 h,30, em sua resi
dencia, á Rua Santo Anto
nio, nesta cidade, a exma.

sra. d; I Ida Guedes, espo
sa do sr. Ferminn Guedes.

Seu .sepultamento efetuou
se no mesmo dia, ás 17 ho
ras no cemitério da Paz.

Faleceu,no Rio de r aneíro,
no dia 3 do corrente a exma.

sra. d. Zizinha Trindade
Me1quiades, esposa do r.

João Melquiades de Sousa,
chefe da secção da Diretoria
de Meteorológia da Capital
Federal.

.

A extinta era irmã do sr.
Luiz Trindade e concunhada
do sr. Remí Ulisséia.

*.

Encontro entre tropas Fran
cpsas e ingIrsas na Siria
NOVA YORK, 5 (U. P.)

- Os pril1!eiros choques en

tre tropas francesas e ingle
sas já se verificaram.

Segundo noticias' recebi
das de Birruth, em diver
sos pontos )la Siria já houve,
ontem, enconiros entre for
:;:as colonia.is britanicas e

francesas.

1-"

.>�
wt!lit::::&alii5iY

NO

.�.I!'R',· .._,·l'líj'!5i..Ii!ti.

Novos ataques a Inglaterraalemães
BERLIM,5 (T, O.) - O alto

I
rios calibres. Na costa SSW

comando do exército comu- da Inglaterra «Stukas» e
nica que a aviação do Reich aviões de combates afunda-
atacol', ontem, dia � noite, a

Inglaterra, Portos, 8,eró.:lro
mos,�fábricas de armamen
tos e outros objetivos mili
tares foram bombardeados.
lanQando-se bomba.s de vá·

ram durante um ataque a

um comboio de transporte..
.

de guerra, 5000 toneladas.
Ficaram grandemente ava

riados um navio de guerra e

outros nove transportes.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/". (Conclusão da la' página) lhe pareceu mais necessario O conflito atual deve cir-
como agora o isolamento da cunscrever-se ao continente
America. A tese de sua in- europeu, Os problemas que'
terferencia nos tragicos acon- o determinaram interessam
tecimentos europeus que se apenas os povos da Europa.
elastecern dia a dia, defendi

I
As revisões que alguns beli

da até por homens de respon- gerantes pleiteam não nos

sabilidade, é, para o publi- afetam. Confine-se o drama
o presente cista norte-americano. ab- á velha civilização e que a

nervosismo da Norte-Ame- surda e crrmmosa. América cuide de suas-ques
rica, com uma visão admi- O ardente e ante-saxão tões fundamentais, do ritimo
ravel dos fenomenos contem- estadista britanico, que subs- de sua evolução material e

tituiu o prudente Cham- moral, alheiando-se desta
berlain, aludiu, outro dia, guerra, j á que, não quis ou

claramente, á colaboração do não poude, admitamos, faze
MUNDO NOVO. quando lo na outra.

aos aliadés faltarem ele- Quasi todas as nações que
mentos á continuação da lu- constituem os povos do NO
ta. Lembrou-se Churchill VO MUNDO, de que fala
agora da America, mas a Churchill, mantêm as mais

C;KDannm:t:X:n::rm' America não cometerà, não cordiais relações com os pai
� deve pelo menos cometer, o ses beligerantes. Quanto i

mesmo êrro em que incidiu nós, brasileiros, tínhamos, na
no outro conflito. , Alemanha, até o momento em

•

I
Redação e oficinas:

7 de Julho de 1940

Secretario: VAMIRÉ DE OliVEIRA

ANO IX'- Número 446

,LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:

(

Foram longas as negocia
ções iniciadas no <wagon>
estacionado nos arredores de
Compiegne, porque eram

tremendas as exigencias de l
Foch. Enquanto elas se ar

Em fins de outubro da- rastavam, prosseguia a ofen-
quele ano, os exercites ale- siva, ceifando vidas. Final
mães estavam exausto>, más mente, os alemães concorda
não de todo vencidos, pois ram com a capitulação' in-!
ainda faziam a guerra fóra condicional que abrangia
das fronteiras nacionais. A até mesmo uma espetacular
propaganda inglêsa, inteli- entrega da frota de cornba

ii

I
te do Imperio, em pleno
Mar do Norte ás autorida
des navais inglêsas.

* * *'

I<Aqui foi quebrado o or-

gulho alemão», assinala a

placa de bronze existente ro

local onde foi assinado, em

11 de novembro de 1918, o

Armísticio .. ,

VANiO.DE OLIVEIRA

poraneos e um senso critico
gentemente conduzida pelo muito seguro, um publicista
sr. Lloyd George, soubera, po- americano adverte o seu
rêrn atuar dentro da Alema- país do perigo que constitui
nha.blcqueada e torturada pe- L

rá para ele um desgarrarnen-la fome, Por outro lado, os
d

.' . . .

elementos judaicos trama-
to os prmcipios monroistas.

vam a revolução, valendo- Para o escritor ianquí nunca
se do desespêro das massas

e das palavras de Wilson.
Teve, portanto, o Alto Co
mando Alemão que. pedir o

Depois a ocupação. To
dos os onus correndo por
conta dos vencidos, Negros
senegaleses tocando os seus

batuques á porta das cate

drais da Renanía: Mulheres
alemãs requisitadas para ca-

1
Na Secretaria do Tribunal Rego, Manuel Lobão Quei-sas de prostituição, ao ser-

de Apelação se inscreveram rós, Léu Pereira Oliveira,viço,da libidinagem .da sol-
os seguintes candidatos para Belisário Ramos da Costa,dadesca colonial. A embria-
o cargo de Juiz Substituto; Paulo de Sá Pereira, Eugenio Impõe-se o seu isolamento. h

guês da vitoria, perturban- drs. Leonardo Antônio Loba- Trompowsky Taulois Filho Defendamos a sua neutrali-do todas as inteligencias.
to, Euclides de Cerqueira e Manoel Murtinho Pinhel- dade. Somente nos. lances trá

Enfim a «paz de guerra> de
Cíntra, Aldo Avila da Luz, roo gicos dos povos cultos, somosClemenceau em substituição .

Amilcar Laurindo R i b as, O concurso começará pela

jlembrados,
.

á paz sem vitoria do presi-
dente Wilson,

MarcÍlio Medeiros, Arí Pereí- �r�va escrita no dia 8 de A t;-os,sa missão deve ser
ra Oliveira, Alvaro de Abreu julho corrente. outra. Cumpramos os nossos

---------___________ destinos.

"'=

o armistício.

* *

ções. com carro de qua
tro metros, para madeira
de 70 centimetros quadra
do, tendo de curso 40 centí
metros mim; a construção
da mesma é super-forte, foi
construida em Itajaí,. por

bem como as .conferencias, Guido &. Cia O motivo da
as sessões cinematograficas, venda é por estar múntada
a biblioteca, o museu, a pi- em lugar sem materia prima
nacoteca, etc., acusou um e mesmo por ter-se de colo
aumento de setenta por cen- car no lugar outras maqui-
to sôbre o do exercicio an- nas. I..

terior, o que prova que a Qualquer interessado po_
mulher bra�ileira está perfei- de se dirigir a Joaquim San_
tamente se inteirando da

I
tos &. Filhos, - Paulo Lo

impórtancia desta disciplina. pes, municipio de Palhoça,-

nos referimos aos Estados
Unidos, agora tão inquietos,
em face desta guerra, esque
cendo-se de suas decepções
passadas.
Apreciando

que ela entrou na guerra, a

nação que mais generosarnen
te adquiria os nossos produ
tos, mantinha melhor [nter
cambio comercial conosco.
Com outros homens á fren

te de seus grandes destinos,
o Brasil volta-se neste mo

mento para as suas necessi
dades internas, incentivando
as suas riquezas, cuidando
de sua juventude, de seu ci

vismo, de sua defesa e de
seu progresso, cada -vez mais
convicto das vantagens de
sua neutralidade. O, homens

I que nos dirigem estão coeren-

tes com as tradições pacifis
tas da nacionalidade
Toda a Amenca deve ins

pirar-se no- nosso exemplo.
Deixemos á Europa a solu
ção de seus problemas. Os
estadistas de lá não os pu
deram resolver á luz de ne

nhuma lógica ou por 'fôrça de
I nenhum debate. Apelaram
para as armas. Deixemos que
eles decidam, pela violencia,
o que não puderam decidir
pacificamente nas assem-

bléias,
Reflitamos na doutrina de

Monroe. Perigam . os, seus.

principios, mas todos nós,
americanos, devemos comba
ter a interferencia da: Ame
rica neste conflito.

é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

R U-A 13 DE M A 10, 3

(Especial da U. B. 1.) I,
Durante a guerra de I e igualdade de comercio; re-I ou separado de uma só na-

1914-1918, declararam, repe- dução de todos os armamen- ção ou de um grupo de na

tidas vezes, os dirigentes das tos ao minimo necessario á ções, devia ser tomado por
grandes potencias aliadas segurança interna; sistemati- base de qualquer sistemati
contra os imperios centrais, zação de todos os direitos zação. E acentuou que não

que estavam animados por coloniais, com respeito das devia existir qualquer combi
um mesmo fim: a liberdade populações indígenas; for- nação economica egoística.
dos povos. Discursando, no mação de uma Sociedade <Peace wilhout victo;i ... "

das Nações, destinada a as
Monte Vernon, ao lado do
túmulo de Washington, o

Presidente Wilson formulou,
no dia 8 de janeiro de 1918,
os seus quatorze principias,
afirmando sêr .necessaria
uma paz sem vitoria. Segun
do o estabelecido pelo pre
sidente americano, seriam

respeitados, na Conferencia
da Paz, os seguintes pontos:
- Abolição dos tratados

secretos; liberdade absoluta
dos mares, fóra das aguas
territoriais; remoção de to

dás as barreiras económicas

Esta a fórmula do chefe de
Estado que atendera, numa
hora sombria, os dramaticos
apelos dos governos da f ran
ça e da Inglaterra.

(

* * *

*

Na «Gale�ia dos Espe
lhos» do Palacio do Rei Sol,
no mesmo palacio onde tre

mula, hoj e" a bandeira de
guerra do Terceiro Reích Ale
mão, tiveram que aceitar os

vencidos as 440 clausulas do
Tratado de Versalhes, todas
elas em gritante desacordo
com os quatorze princípios
de Wilson,
Foi isso em 21 de junho

de 1919, numa 'radiosa

ma-Inhã parisiense; quando o s01
arrancava reflexos irisados
dos jactos dagua dos m0nu

mentais chafarizes do par
que magnífico e o canhã9
troaVa assínalando o inicio
de uma éra de humilhações
e sofrimentos para o povo
germanico ...
�r.IIlL21iíf�

" Dia e ·Noite"

�;:=:

segurar as garantias recipro
cas de independencia politi
ca e de integridade territo
rial, iguais para grandes e pe
quenos países.
Em 27 de setembro de

1918, declarou Wilson que
nenhum interesse, especial

RECIBOS
DE 'ALUGUEl DE CASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL - 5$

ri

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

o \lCONTRATOSSEIf
,

tOE EFFEITO SENSlJaONAL

Qual foi esse êrro ? Ter
violado a doutrina de Mon
roe, quebrado a neutralidade
americana. Não querendo
isolar-se, a Norte-América
arrastou o Brasil para a .luta.
.Outras paises sul-americanos
como a Argentina, agiram
com mais prudencia e espi-

E' o diário mais bem rito prático, conservando-se
feito e de maior cir- á margem de· uma guerra
culação no Estado

I
com a qual, na realidade,

� nada tínhamos a ver.
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Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 _ C, Postal. 20
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Não se .'------

·1· esqu�ça !

ALMANAQUE
do TeCe-TaCO

i

Um confrorrto do�'Daily Express"
O repórter alemão na guer- tempos, que, como. paizano,

ra é hoje em dia diferente representava um jornal em' pessoalmente. O que hojedo repórtermilibr de outro- qualquer quartel general e
nos jornais e pelo radio é

ra, não sendo hoje o especta- relatava acontecimentos em dado a conhecer ao público,dor de b�talhas de outros que não havia tomado parte foi presenceado pelos pro-
3IElI-I!:1F õ'J1El me UE] ,. E,,--,,�r::= prios repórteres militares na

frente, na marinha de guer-

Ira e nos aviões; são êles sol
dados que foram instruidos

I para aviadores e atiradores
de bordo e que, como qual
quer outro soldado, arriscam,
em luta, a sua vida. Ate

agora morreram já dezenas
dêstes repórteres militares
em tal serviço. OsDaily Ex
press> de Londres escreve a

proposito: Esta noticia aba
lará profundamente todos os

i ornalistas ingleses que tra

balham junto 00 Ministério
da Guerra britânica.Os re

pórteres ingleses que se en

contram na aviação militar
britânica têm, de fato, uni
forme e €-lhes permitido
adornarem- se de títulos mi
litares, Chamam-se-lhe chefes
de esquadrilhas e oficiais avi
adores, mas nunca se lhes
permite Voar. Encontram-se
os mesmos sentados á sua

secretaria e a escrever á má

Cjulna noticias e'11 segunda
mão, oL! a apanhar aqui e

ali pedaços de conversas ouvI·
das a cficiais e soldados,. ao
passo que o jornalista e os

fotografos de jornais alemães
são instr;.Jidos para aviadores
e atiradores de bordo e são
enviados . contra o inimigo,
de onde podem então rela
tar o que pessoalmente vi·
ram, Estiveram estes homens
tambem na camp'anha da

Polonia, encontram-se nas

casamatas da Linha Siegfried
e estãó em toda a parte,
onde se emoreende qualquer

I
coisa de i'mportancia, até

mesmo nos submarinos.
( ,
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(Serviço da U B. I.)

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

PAULO 'CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cinrrgia -- Do�nças internas'
Ondas eurtas -- EletrocoagLllBag;i@

DRIl

A'

venda em toda a parte
----��----���.

Deli ann

Diariamente: 'no Hospital, das 8 ás 11 horas
« Consultório, das 15 ás 17»

•

formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPiTAmS EUROPEUS

Clin:ica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de J aneíro,

Gabinete de Raio X
,

Aparelha fI'loQerrtO SIEMI!NS para diagnostico das doen
.Cas internas: Coração, pulmões, vísicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias. '

Eletl'oc1.!rdiogr�fia cUnS"a

(Dlagnostíco preciso das moles tias cardíacas pormelõ
de traçados elétricos).

.

Metabolismo basaa

(Determinação dos distul'bíos das glandulas de sê·

oreção interna).

SONDAGEM DUODENAL
,

'

(Exame químico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia
'--

_

/ Ondas curtas, raios' ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica.
•

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagrios
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido

_ raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195
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de WETZEL & elA.

Concurso para o cargo de juiz substituto

Apresentamos, nas nossas
exposições, uma grande
variedade em artigos de
moda para cavalheiros
Mercadorias da mais alta

qualidade
Modelos muito distintos
e de refinada eleganeia

A' Mulher�Brasileira e a Educação Sexual
•

Cada vez maior o número de senhoras
.
que se interessam por esse assunto

Segu!!do as últimas esta

tistica� levantadas pelo Cír
culo Brasi.leiro de Educação
Sexual, sabiamente dirigido
pelo esclarecida competen
ci3 do Dr. José de Albuquer
que, o número de senhoras
e senhoritas que de junho de
1939 a junho de 1940 fre
quentaram sua séde social,

I "LI
JOINVU�E (Marca Registrada)

não deve faUar em casa
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